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Na semana em que passava o 
cargo a seu sucessor, o ex- 
ministro da Cultura, Aluisio P i
menta, mostrou à impresna um 
projeto do arquiteto Oscar Nie
meyer para a construção de um 
Centro Nacional de Cultura a 
ser implantado em Brasília. A 
idéia: reunir espaço para a cen
tralização das atividades das 
diversas áreas artistico/cultu- 
rais. Não foram poucos os focos 
de insatisfação. Logo depois, o 
novo ministro. Celso Furtado, 
ao tomar posse, afirmava que a 
questão seria ainda exaustiva
mente estudada devido à pre- 
mência de outros assuntos. Ago
ra, o tema volta à pauta: a ani
madora cultural e pesquisadora 
Maria Duarte (autora da tese 
“ Educação pela arte numa ci
dade nova: o caso Brasília” ) 
lança propostas que vêm de en
contro frontal ao Centro, ou se
ja, por que, ao invés de criar 
mais um prédio, as entidades 
culturais já existentes na cida
de não se unem para elaborar 
programação, administradas 
conjuntamente?

Até hoje, na história de 
Brasília, não houve uma ação 
coordenada pelos diversos ór
gãos do Governo do Distrito Fe
deral no sentido de criar uma 
programação cultural. Uma la
cuna que, se fosse analisada e 
preenchida, poderia dar fim ao 
enorme problema de falta de 
verbas vivenciado pelas diver
sas entidades culturais. Afinal, 
custos divididos e intenções so
madas só podem gerar bons re
sultados. Uma programação 
idealizada segundo os interes
ses de órgãos como o Detur — 
Departamento de Turismo, 
Fundação Cultural do Distrito 
Federal e a Funarte (apesar de 
ser nacional) pode até imple
mentar o turismo na cidade, 
além de criar novas oportunida
des para os artistas locais.

O Detur e a Fundação Cultu
ral estão, há duas semanas, sob 
nova direção. Pouco tempo pa
ra já se ter uma série de proje
tos em andamento, mas sufi
ciente para se realizar os pri
meiros contatos. E é o que vem 
sendo feito, como explica Moa- 
cir de Olivira, diretor-geral do 
Departamento de Turismo: “ U- 
ma das imagens que Brasilia 
tem, e que precisa ser rompida, 
é que a cidade não fornece op
ções para o lazer. O nosso gran
de desafio é justamente que
brar essa imagem de cidade 
fria e juntar tudo numa ação 
coordeanda. Para isto, na pró
xima semana, vamos nos reunir 
— Detur/Fundação Cultural do 
DF/Funarte — para começar a 
criar coisas. Ao invés de cada 
um ficar fazendo separado, há 
uma enorme margem de se fa
zer tudo junto” .

SATÉLITES

Para os tr ês agentes cultu
rais, a construção de um Centro 
Nacional de Cultura è dispensá
vel, por enquanto: “ Brasília 
tem muitos espaços centraliza
dos. Esse prédio da Fundação 
Cultural tem tudo. Acho que 
basta de centralização. A cida
de tem espaços demais para se
rem ocupados culturalmente. É 
melhor aplicar o dinheiro equi
pando as cidades-satélites com 
pequenos e bem dotados espa
ços do que com mais um monu
mento no centro da cidade” , ar
gumenta o diretor da FCDF, 
Reynaldo Jardim. E não era pa
ra menos: a Ceilãndia, até hoje, 
não possui um palco em condi
ções mínimas para receber um 
espetáculo, seja de dança, tea
tro ou música. E ela não é a úni
ca.

Os contatos estão sendo feitos 
e prometem muito. Diz Beth 
Jeckell, coordenadora da Fu
narte: “ Já conversei com o Rei
tor da UnB, Cristòvam Buar- 
gue* com o Mõacir, com o Rey- 
naldo e com a secretária Vera 
Pinheiro a respeito de um en
contro no qual se firme compro-

Ninguém sabe a função das marquises que ladeiam o escritório brasiliense da Funarte. Foto Mila Petrillo

A vida de Brasilia está morta. 
Pelo menos no sentimento dos 
turistas que se lim itam  a desco
b rir a cidade apenas através 
dos seus frios — embora Inte
ressantes — cartões-postais. 
Azar deles, que ainda não com
preenderam que a Esplanada 
dos Ministérios, a Catedral, o 
Congresso Nacional, os palácios 
e até mesmo os Inúmeros mu
seus. existem mais em função 
das autoridades, parlamenta
res. empresários, burocratas e 
os próprios turistas, do que dos 
habitantes.

A vida de Brasília está viva 
Justamente aos que dispensam 
o gula e o roteiro turístico e re
solvem conhecer a cidade pelo 
avesso. Esses, sem m ulto esfor
ço e gastando menos, acabam 
concluindo rapidamente que o 
povo da capital do Pais está 
multo mais para a Torre de Te
levisão do que para a Catedral. 
Ou melhor: o povo está mais a 
fim  de fazer sua própria vida do 
que viver em função dos monu
mentos e obras que dão vida ao 
poder. Que o poder fique com os 
poderosos ou com aqueles que 
só sobrevivem â sombra dele. 
pois os habitantes estão queren
do mais é mudar essa Idéia de 
que Brasilia é apenas um gran
de monumento.

A Torre de Televisão, certa-

A nova d ireção do Detur promete transform ar o Clube do Choro num belo ponto de encontro

Prim eiro, surg iu  à tona um p ro je to  do arquite to Oscar N iem eyer 
para a construção de um C entro  Nacional de Cultura entre o Teatro 
Nacional e o M in isté rio  das M inas e Energia. Duramente criticado, 
o p ro je to  agora cede lugar a outra discussão: ao invés do prédio, 
por que não som ar esfo rços e adm inistrar em çonjunto um 
program a cultural para Brasília?

...além de artesanato oriundo de inspirações na cultura das 
diversas regiões brasileiras...

f

...as pessoas encontram clima para bate-papos e na
m oro. O sonho dos adm inistradores cu lturais de Brasilia é 
ver seus espaços ocupados com tanto dedicação.

A R O I I I V O

Na Torre de Televisão, tida como o mais anim ado es
paço cu ltural da ciaade...

misso de os agentes trabalha
rem juntos. A partir dai, cada 
entidade pode optar por uma 
parceria, dependendo da afini
dade dos objetivos. Mas que ha
ja um compromisso mínimo de 
sintonia para a área cultural da 
cidade. Todos estão de acordo e 
esta reunião deverá acontecer 
na próxima semana” .

Enquanto não parte para re
soluções mais efetivas, cada ór
gão firma seus convênios, bus
ca patrocínio junto à iniciativa 
privada e elabora projetos. “ O 
Parque da Cidade é um espaço 
maravilhoso que é subutiiizado. 
Acontece o mesmo com a Torre 
de TV e com a Concha Acústica 
(é um absurdo que, numa cida
de onde há marcadamente seis 
meses de seça, não se tenha um 
calendário cheio de atividades

ao ar livre” , afirma Moaçir de 
Oliveira. Prinçipalmente para o 
Detur, a união de forças é inte
ressante: “ O turista que vem vi
sitar Brasilia só fica um dia: vê 
todos os monumentos e vai em
bora. Se nós calçarmos a cidade 
com muitos eventos, estaremos 
oferecendo mais opções para os 
moradores e para os turistas 
também” .

DETUR

Neste sentido, o Detur já está 
estudando todas as possibilida
des: do Lago Paranoá à Praça 
das Fontes, passando pela rea
tivação do Clube do Choro. 
Além disso, está sendo analisa
do, e já em vias de concretiza
ção, um convênio entre De
tur/Fundação Cultural/Parque 
da Cidade, com o objetivo de or-

Da Funarte também nascera 
iniciativas unificadoras. Um 
exemplo é o Corredor da Arte, 
que vai acontecer como um pro
longamento da feira de artesa
nato da Torre de T V : “ Será uma 
feira que vai expor produtos 
que não estão no comércio: 
jóias de prata, serigrafias, ca
misetas, alimentos. E vai con
tar com a animação de shows 
ao ar livre e com a troca de in
formações de colecionadores e 
sebos de livros e discos” , coloca 
Beth Jeckell. O evento — que 
está em fase final de elaboração 
— acontecerá mensalmente, 
aos domingos, sendo que o pri
meiro já está programado para 
o próximo dia 30.

A Fundação Cultural do Dis
trito Federal está com um ver
dadeiro pacote cultural para 
ser posto em prática e com a 
função de ocupar a Asa Sul, a 
Asa Norte e as cidades- 
satélites. Coloca Reynaldo Jar
dim: “ O processo de unificação 
é natural, as entidades devera 
convergir para uma meta co
mum e não só as locais, como 
também as de nível nacional 
Nós já estamos firmando coit 
tratos com as fundações Clóvii 
Salgado, de Minas Gerais, e s 
de Curitiba para o intercâmbh 
de espetáculos. Vamos conti 
nuar contactando outras mais”

TORRE DE TV

O grande trunfo de uma àçã> 
conjunta está na questão orça 
mentária. Atualmente, nenhu 
ma instituição em Brasilia teu 
condições de custear um proje 
to abrangente sozinha: “ O ce 
minho é esse, se ficarmos isolE 
dos resolvendo questões de eus 
to não vamos conseguir faze 
nada” , esclarece Beth Jeckel 
A prova está no próprio- Corrí 
dor da Arte, que será realizad 
em convênio com o Detur: “ Ve 
mos abrir um espaço na cidad 
perto do ponto que mais un 
gente, que é a Torre de TV. Cor 
isso, resolvemos a questão d 
custo e melhoramos a progrj 
mação de Brasília” .

Outro ponto positivo está, s< 
gundo Beth, no fato de qu( 
quando as instituições se Jur 
tam, há também a convergêr 
cia de públicos diferentes: “ D< 
vemos buscar um traço de tr £ 
balho coletivo para chegar 
uma proposta que tenha int« 
resse comum” .

Brasília
olhos de

Moacir de O liveira
WBmt

Reynaldo Jardim.
ganizar uma programação 
contínua para os vários espaços 
livres do Parque. Explica o di
retor do Detur: “ Passada esta 
primeira fase — esse mês de 
verdadeira avant première 
desse trabalho integrado — o 
convênio será agilizado e colo
cado em prática” . Ele aponta o 
abandono ao Clube do Choro 
como uma das grandes falha*- 
da administração do Departa
mento de Turismo até o mo
mento: “ O Clube pode ser aper
feiçoado. Temos i éia de voltar 
a fazer o Casarão do Samba 
com espetáculos permanentes 
num trabalho conjunto com as 
escolas de samba de Brasília. 
Seria uma forma de trazer no
mes consagrados nacionalmen
te e também de melhorar a si
tuação financeira de cada esco
la” .

Os jo rna is  brasilien- 
ses, b ras ile iros  e até es
trange iros anunciam  a 
retom ada de Brasília por 
seus criadores, em es
pecia l por Oscar N iem e
yer. Com tota l apoio do 
governador José Apare
cido, que prom eteu go
vernar a c idade com “ os 
olhos de N iem eye r” , e 
do secre tá rio  de Viação 
e Obras, Carlos Maga
lhães, o criador da nova 
capital brasile ira , apro
veita a maré. Neste m o
m ento, estão em anda
m ento a construção do 
Panteão Tancredo Ne
ves, para inauguração no 
dia 21 de ab ril; a reform a 
da Catedral M etropo lita 
na; a re tirada de placas 
de m árm ore do Palácio 
da Justiça, que se com 
pletará com alterações 
no perfil das colunas que 
sustentam  suas casca
tas; e a construção de 
casas de banho destina 
das a m otoris tas de táxi 
no Gama e em Taguatin- 
ga.

Para com p le ta r este 
quadro, está em d iscus
são (à revelia  de N iem e
yer) o p ro je to  de cons
trução de con jun to  arqu i
te tôn ico  que agregará 
àsede burocrática do M i
n is té rio  da Cultura, o 
Centro Nacional de Cul
tura, obra orçada em 150 
m ilhões de cruzados.

A rtis tas  e a rqu ite tos 
têm tal obra com o “ su
pé rflua ” , em m om ento 
de anunciada contenção 
de despesas do Governo

MILA PETRILLO
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Sarney. E mais: propõem  
que a variada gama de 
equipam entos cu ltu ra is  
d isponíve l no Eixo M onu
m ental — do M em oria l 
JK à Praça dos Três Po
deres — seja in tegrada e 
realm ente dinam izada.

Nesta página, ouvim os 
depo im entos dos d ire to 
res da Fundação C ultural 
do DF, do Detur e da Fu- 
narte, que se m ostraram  
d ispostos a “ som ar es
forços e d im in u ir cus
to s ” .

Ouvim os, tam bém , os 
a rqu ite tos José  Carlos 
Coutinho e Luis Hum bér- 
foT'proTessores da UnB, 
nos D epartam entos de 
A rqu ite tu ra  e C om unica
ção, respectivam ente .

Dois b ras ilienses apai
xonados pela cidade, 
Coutinho e H um berto 
analisam as novas obras 
de N iem eyer, seu cará
te r p rio ritá rio  ou secun
dário, e constatam  que 
Brasília já não é mais um 
mero ag lom erado popu
lacional. E, até, mais que 
urb is e civita. É po lis . E 
concluem : “ o governa
d o r  d e v e  g o v e r n a r  
Brasília com os o lhos do 
brasiliense e não com  os 
olhos de Oscar N iem e
y e r” .

O re p ó r te r  P e lág io  
Gondim , em tom  de c rô 
nica, faz um passeio  por 
lugares que não figuram  
nos cartões posta is, re
p roduções de frios  mo
num entos, e constata 
que os tu ris tas  ainda não 
descobriram  as “ bocas’.’
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Nos subsolos do Centro de ConvençOes há áreas enormes e subutilizadas. Mila Petrillo

;o dos cartões postais
PELAGIO GOND1N |  -----------------------------------~

_________________ Da Edltorla de Cidade______
mente, é  a obra oficial m ais po
pular da cidade. No E ixo  Monu
mental, è a única ocupada, de 
fato. pela população. Aos do
mingos, a Torre mais parece 
aquelas practnhas em frente às 
igrejas do interior brasileiro. 
Tem pipoqueiro, sorvetelro, ar
tesão e namorados de mãos da
das, deitados à sombra de uma 
árvore. E , na verdade, o grande 
lazer dominical das fam ílias da 
oeriferia.

A clase média do Plano P llo- 
o, porém , cria suas próprias al- 
ematlvas. alternando-as de 
cordo com o modismo. Há pou

cos meses, o grande barato da 
Uventude clase média do Plano 
•ra desfilar nos fins de semana 
rela 205-206 Sul. Hoje. ela mu- 
iou de enedereço: a 115 Norte 
tassou a ser o paraíso dourado, 
wr onde circulam  dezenas de 
ratas e gatóes com seus carros 
envenenados. suas roupas colo- 
ldas. seus cabelos incrementa- 
ios e um papo muitas vezes 
•bato.

Mas não é só lá que a turma 
* encontra. Uitimamente, com  
modismo do karaoké, o Ve- 

lánclo 3000 vem se transtor
nando num novo G ilberto Salo- 
nâo ou G ilbertInho. guardadas, 
videntemente, as devidas pro- 
torções do espaço. O segundo 
ndar do shopping está virando

uma grande área de lazer. A ll. 
existem duas casas de karaoké, 
um boliche, um salão de sinuca, 
lanchonetes e  Jogos eletrônicos. 
Não há nenhuma sofisticação. 
Essa fica por conta dos próprios 
habitantes desses espaços, que 
não dispensam roupas ousadas 
e adereços sofisticados. Tam
bém não há distinção de idade. 
Tem guri de 13. marmanjo de 
35. gatinhas de 15 e senhoras de 
40. As vezes, até parece uma 
grande festa familiar.

Em  busca dessa variações, 
outros pontos estão sendo des
cobertos. A barragem do Para- 
noá. por exemplo, é um deles. 
Mesmo ficando perto da inva
são do Paranoã. o local é mais 
freqüentado pelos moradores 
da Asa Norte e do Lago Norte. 
Um barzlnho espaçoso e rústico 
completa o clim a bucólico do lo
cal. deixando à vontade tanto os 
roqueiros quanto os serestelros 
mais chegados aos ambientes 
menos poluídos.

Mas nem só de bar em bar, de 
boate e boate, vive o brasilien
se. Muitos não dispensam o na
moro na praça. Só que em 
Brasilia, o povo ocupa as praças 
somente se fo r de carro. E  o ca
so. por exemplo, da Praça do 
Buriti. O loca l é ponto preferido 
para os romances proibidos. 
Funcionários públicos casados

ou com transas m al resolvidas, 
são os principais freqüentadb 
res, competindo na mesma pro
porção com os profissionais li
berais, especlalmente advoga
dos. Já que o Tribunal de Justi
ça e as Secretarias do Governo 
ficam  bem perto. De vez em 
quando, alguém é surpreendido 
com a mão na massa dentro do 
carro.

Os mais cuidadosos preferem  
os silenciosos estacionamentos 
do Parque da Cidade. A ll, a 
mesma característica se repe
te: não se vê gente transitando 
— exceto aos fins de semana —, 
apenas carros parados com  
suaves balanços. Balanços, 
aliás, menos frenéticos do que 
os da Prainha. perto da Ponte 
Costa e Silva, onde a agitação 
romântica fica p or conta da ga
rotada do G ilberto Salomão. A 
propósito, fo i essa mesma garo
tada que descobriu o  loçal e 
que. de tanto usá-lo e abusá-lo. 
estimulou o Governo a transfor
m ar o espaço em praça.

São. enfim, lugares como es
ses que não constam no roteiro 
oficia l e que os turistas não con
seguem ver. M elhor para os 
brasilienses. Pe lo  menos eles 
podem construir a própria vida 
da cidade enquanto os “estran
geiros”  se deslumbram com o 
umbigo do poder.

No Teatro de arena do Centro de ConvençOes, nunca houve atividade que mobilizasse a c o t W ld a d T ^

Arquiteto retoma a cidade 
e brasilienses questionam

MARIA DO ROSARIO 
CAETANO

Da Editoria de Cultura

Dificilmente encontraremos, 
em Brasilia, alguém que a ame 
com a intensidade de José Car
los Coutinho. um gaúcho de 51 
anos. arquiteto, professor da 
UnB. ex-presidente do IAB-DF 
(Instituto dos Arquitetos), radi
cado aqui desde 1968.

E é em nome desta enorme 
paixão pela cidade (que ele 
acompanha como cidadão par
ticipante) que fomos ouvir suas 
opiniões sobre o momento em 
que Brasilia é retomada por um 
de seus criadores, o arquiteto 
Oscar Niemeyer. Vale lembrar 
que. ao assumir o Governo do 
Distrito Federal, José Apareci
do prometeu “ governar a cida
de com os olhos de Niemeyer” . 
Naquele maio. hà quase um ano 
atrás, Coutinho comentou com 
amigos: “ as mudanças virão e o 
governador Aparecido nos traz 
esperanças. Só espero que ao In
vés de governar a cidade com 
os olhos de Niemeyer, ele a go
verne com os olhos dos brasi
lienses” . E explicou: “ Brasilia 
pertence à sua população, que a 
conquistou num momento mui
to duro. Portanto, ninguém me
lhor que seus moradores para 
opinar e dizer o que querem. E, 
portanto, com os olhos dos bra
silienses. que José Aparecido 
deve governar Brasilia” .

Ninguém deduza. porém, que 
Coutinho tem algo contra a (o- 
ni) presença de Oscar Nieme
yer na cidade. Antes de qual
quer declaração, faz questão de 
registrar: “ Niemeyer è um dos 
maiores arquitetos do mundo. 
Sua importância para o Brasil é 
similar à de Cândido Portinari e 
Heitor Villa-Lobos. Falar mal 
de Niemeyer pode até parecer 
atitude despeitada” .

Um brasiliense apaixonado 
como Coutinho, porém, não se 
furta a comentar a retomada de 
Brasilia empreendida por Os
car Nlmeyer, apoiado no gover
nador José Aparecido e no se
cretário de Viação e Obras, 
Carlos Magalhães. Esta “ reto
mada” . noticiada por Jornais e 
revistas brasileiros e estrangei
ros. começou com as .obras da 
Civlovla, e prosseguiu com pro
jetos que estão. hoje. em anda
mento: a construção do Panteão 
Tancredo Neves; a reforma da 
Catedral, a retirada dos már
mores da fachada do Palácio da 
Justiça, o projeto de construção 
do Centro Nacional de Cultura, 
agregado à sede do MinC; e a 
construção em Taguatinga e 
Gama. de casas de banho para 
motoristas de táxi.

O caráter secundário de mui
tas destas obras e o fato de se
rem retomadas, neste momen
to, atendendo a valdades de Os
car Niemeyer, escorado na fa
ma internacional de seu nome 
são assuntos correntes na cida
de. Arquitetos Jovens e artistas, 
em especial, têm reclamado da 
pouca atenção dispensada às 
cldades-satélites. Enquanto no 
Plano Piloto se arranca már
more da fachada do Palácio da 
Justiça, na Cellândia. 45 
familias. vitimas da erosão no 
Setor “ P ” , são abrigadas em 
minúsculas salas de um CSD 
(Centro de Desenvolvimento 
Social).

José Carlos Coutinho; “ O brasiliense conquistou sua 
cidade em momento de autoritarism o. Ficou aqui e fez de 
Brasília mais que uma urbis e civitas, uma p o lis ". Foto Mila 
Petrillo.

DEVOLUÇÃO A NIEMEYER

A entrevista de Coutinho con
tou com çolaboração valiosa: a 
de Luis Humberto. 51 anos. ex- 
diretor da Fundação Cultural 
do DF, fotógrafo, professor da 
UnB e arquiteto. Amigos (uni- 
tios pela mesma paixão por 
Brasilia e pela UnB) estes dois 
pioneiros ( Humberto está na ci
dade há 25 anos e Coutinho. há 
18) falam das mudanças ora ve- 
rlflcadasem Brasília. Coutinho. 
com seu equilíbrio e suas ponde
rações. sem nunca perder o sen
so critico. Luis Humberto, com 
sua ironia, malicla, e senso 
critico cortante.

— Como vocês vfiem esta “de
volução” da cidade a Nieme
yer?

Coudnbo: Sempre lamenta
mos a maneira bruta como Os
car e Lúcio (Costa) foram afas
tados da cidade. Os governos 
militares, ao tomar tal atitude, 
agiram de forma desrespeitosa 
e arbitrária. Isso. porém, não 
significa que a çldade tenha que 
ser devolvida a eles. Nem a 
eles. nem a ninguém. Brasilia 
pertence à sua população, que a

conquistou em momentos muito 
duros. Ninguém, portanto, me
lhor que a própria população 
para oplniar sobre mudanças e, 
prioridades. Não há divida a ser 
resgatada pelos criadores de 
Brasilia. Como eles. muitos e 
muitos brasileiros foram viti
mas do autoritarismo e. nem 
por Isso. estão ai cobrando. Pa
ra mim. Oscar e Lúcio são bem- 
vendos em qualquer circunstân
cia. desde que isso não implique 
em exclusividade de trabalho. 
Há toda uma geração de arqui
tetos, muitos formados na UnB, 
que disputa espaço para mos
trar sua competência. Por isto, 
em multas oportunidades, de
fendemos concurso público. Re
forço. porém, que temos pelos 
dois o maior respeito e que. am
bos. tiveram papel importante 
na nossa formação profissional.

Humberto: A cidade não pode 
ser recuperada a partir do res
gate de obras individuais. Hoje, 
o Pais e a população, inteiros, 
reclamam dos anos de autorita
rismo. quando fomos sufocados. 
Então, Oscar e Lúcio não foram 
os únicos injustiçados. O gover
nador José Aparecido tem que 
ler consciência disso. Defendo a 
idéia de que o IAB ( Instituto dos 
Arquitetos do Brasil) deve ge
renciar concursos públicos, pa
ra se evitar o patronato cultu
ral.

— Das obras de Niemeyer 
postas em execução neste mo
mento, quatro atendem ao Pla
no Piloto e só uma, simples ca
sas de banho, atende às satéli
tes. Como você vê esta questão?

Coutinho: Não acho correto 
colocar o antagonismo “ obras 
no Plano Piloto versus obras 
nas satélites” . Esta colocação 
me parece demagógica e incor
reta. E errado dizer que por 
causa da Clciovia se deixou de 
construir moradias populares 
nas satélites, uma vez que o di
nheiro que falta para atender às 
necessidades das populações 
menos favorecidas do DF não é. 
necessariamente, gasto no Pla
no Piloto. Hà que se cuidar do 
PP e das satélites, simultanea
mente. estabelecendo graus de 
prioridade. A Clciovia. por 
exemplo, foi uma obra barata e 
importante, pois recuperou 
áreas apropriadas lndevlda- 
mente. Quanto às “ casas de ba
nho”  para motoristas de táxi, 
nas satélites, tenho para mim 
que são uma concessão política 
à opinião pública, Já que tal 
obra não foi solicitada. Definiu- 
se. de cima para baixo, que os 
motoristas queriam isso.

Humberto: Esta questão do 
Centro Nacional da Cultura e da 
sede do MinC resulta do fato do 
Ministério não ter Programa, 
mas Já ter Arquitetura. Quem 
definiu que o MinC deve vir aco

plado a um Centro Nacional de 
Cultura? Por enquanto, o que se 
pode depreender deste projeto é 
que trata-se de mais uma obra 
gigantesca, além de prematu
ra. Mas afinal, cada faraó tem a 
pirâmide que merece. Quem 
disse que Brasilia precisa de 
mais um conjunto arquitetôni
co? O Centro George Pompidou 
de Paris nasceu depois de dois 
milênios de história, enquanto 
Brasilia tem 25 anos e mal vivi
dos. E há aberrações graves. 
No periodo que passei na Fun
dação Cultural, tive que enfren
tar problemas sérios como dis
cutir com a população de Ta
guatinga. a gestão de um audi
tório de escola transformado 
em teatro. Brigava-se por esta 
migalha, já que a cidade, de 600 
mil habitantes, não dispõe de 
um teatro sequer, independente 
da rede escolar. Enquanto isto. 
o PP conta com uma rede de 
equipamentos, ditos culturais, 
espantosa.

— Frente a tal quadro, deve- 
se Investir em “caprichos” co
mo a retirada de mármore da 
fachada do Palácio da Justiça e 
na conclusão da Catedral?

Coutinho: E preciso lembrar 
que a Catedral conta com recur
sos privados em sua recupera
ção. Com este atenuante, só nos 
resta esperar que ela seja con
cluída e chegue à sua forma de
finitiva. Quanto à reforma do 
Palácio da Justiça, temos mes
mo que admitir que não é priori
tária. Num momento de dificul
dade financeira, não podemos 
gastar recursos públicos para 
que se satisfaça um capricho. 
Se um dia, por exemplo. Volpt 
resolvesse retirar bandelrinha 
de um quadro seu. que enten
desse estar sobrando, não deve
ria fazê-lo com recursos públi
cos.

— E possível gastar um mi
lhão de cruzados na retirada de 
placas de mármore da f adiada 
de um prédio?

Coudnbo: Além de retirar os 
mármores, as colunas serão re
construídas. para voltar ao pro
jeto original. Tenho uma amiga 
que diz que o Palácio da Justiça 
é a “ Beija-Flor de Nilópolis do 
Planalto” .

— O que ela quer dizer com 
este comentário?

Coutinho — Ela dá sua opi
nião sobre o Palácio, que lem
bra. com suas cascatas, um cli
ma de filme de Esther Wlllians. 
algo próximo à exuberância das 
escolas de samba. Quem com
para o Palácio da Justiça com o 
Palácio dos Arcos (Itamaratl) 
tem esta impressão, já que este 
último é uma maravilha clássi
ca. sóbria, um reencontro com o 
templo grego.

— Como vocês encaram a

construção do Panteão Tancre
do Neves, se na outra extriml- 
dade do Eixo Monumental está 
o Memorial JK? E sabido, na ci
dade, que o Memorial e os ou
tros 12 ou 13 museus da cidade 
são pouquíssimo visitados. Pa
ra que, então, mais um museu?

Humberto: Brasilia est.a vi
rando uma necrópole. Se conti
nuar assim, acabará tornando- 
se a maior depositária brasilei
ra de acervo fúnebre. Não sei 
porque criar mais museus, se 
nem os existentes cumprem sua 
função. O Memorial JK passa 
por dificuldades graves para se 
manter. Durante minha gestão 
na FCDF. multas e multas ve
zes recebí pedidos de auxílios 
dos dirigentes da instituição, 
que lutava para mantê-la fun
cionando. Além disso, temos 
que constatar que não havia ne
cessidade de se erigir um mu
seu para JK. uma vez que 
Brasilia, em si, é um monumen
to ao seu implantador. Quanto a 
Tancredo. era melhor esperar
mos que o tempo possibilitasse 
uma real aferição de seu papel 
histórico. Só o povo. com sua 
análise, poderá definir, se ele fi
cará na História.

— Coutinho: O Panteão tem 
um atenuante, já que está sendo 
construído com ajuda do Bra- 
desco. Concordo que a homena
gem a Tancredo Neves é mere
cida, mas apressada e superdi- 
mensionada. Por que dedicar 
obra de tal dimensão a um per
sonagem de quem a História 
não fez a necessária decanta
ção? Outro dado que me preocu
pa. no caso do Panteão em cons
trução na Praça dos Três Pode
res è a demolição do Pombal. 
Afinal, o “ prendedor”  tornou-se 
elemento da paisagem, carre
gado de simbolismo. Em mo
mento como o da vitória na Co
pa do Mundo e os funerais de 
Tancredo, a população subiu no 
Pombal para conseguir melhor 
visibilidade. Vai sentir falta 
deste elemento Já tão integrado 
na praça. E a demolição do 
Pombal acontecerá num pro- 
cosso de permuta que Julgo 
equivocado. Tira-se outro ele
mento da Praça (o Mastro Mo
numental ) que não está de acor
do com a harmonia do local e 
traz simbologia que muitos que
rem esquecida, e em troca, o 
próprio Niemeyer retira uma 
obra sua. E a população? Ela 
não tem direito a oplniar, de de
fender equipamentos que lhe 
são simbolicamente familia
res?

— E a questão da erosão, que 
boje atormenta 45 famílias de 
Cellândia? A solução de Nieme
yer para o local — um teatro 
grego — não agradou à comuni
dade e nem teve tempo de ser 
executada. O que fazer para re
solver problemas tão grave?

Coutinho — Os problemas das 
erosões de Cellândia que causa
ram aquela enorme cratera são 
gravíssimos. E necessário lem
brar que eles precedem a admi
nistração atual e que são resul
tado e reflexo da lmprevidència 
das administrações públicas. 
Por Isto. os problemas se avolu
maram e hoje a solução tomou- 
se cara e difictl. Quanto ao Tea
tro Grego, creio que foi uma iro
nia de Niemeyer. um gesto lúdi
co. uma brincadeira. Não creio 
que ele levasse essa idéia a sé
rio. Para um projeto de tal dl- 

, mensão. a comunidade deve ser 
ouvida. Por isto. repito que 
Brasilia não é mais um mero 
agrupamento populacional, não 
è só urbis e civitas. é polis. Por 
isto. acho que a questão dos mu
seus está totalmente errada.

Humberto: Minha experiên
cia na FCDF me mostrou de 
forma cristalina, que o funda
mental è o processo cultural e 
não a produção em série de 
eventos que não deixam  
resíduos. Por isto. antes de 
construir qualquer novo espaço 
cultural, é preciso pensar, orga
nicamente. a função dos equipa
mentos Já existentes. O Centro 
de Convenções é subutillzado. 
Aliás, nasceu como Espaço Cul
tural e, sem função, foi vocacio
nado para convenções. Logo 
abaixo, vemos o espaço da Fu- 
narte. que se liga. ou melhor, se 
ligaria a alguma coisa, pois há 
enormes marquises em suas la
terais. Só que estas marquises 
não nos conduzem a nada. Te
nho o maior respeito por Oscar 
Niemeyer. mas há que se dis
cordar da idéia de que a cidade 
está sendo retomada, recupera
da. Na verdade, estão sendo re
cuperadas obras individuais.


